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RESUMO 

Atualmente o fisco em sua ânsia arrecadatória, por inúmeras vezes, tem desrespeitado o contribuinte 

com medidas abusivas, que acaba por subverter o ambiente jurídico, deixando um ar de insegurança às 

empresas. Quando se trata do Ajuste a Valor Presente ocorre um conflito na apuração dos tributos 

segundo a legislação tributária e contábil nas empresas optantes pelo Simples Nacional. O ajuste a valor 

presente é o método usado para atualizar a um determinado valor que será pago ou recebido no futuro. 

O objetivo desse estudo é avaliar as possíveis distorções geradas na apuração dos tributos e no 

resultado do exercício, em uma empresa optante pelo Simples Nacional, quando do não 

reconhecimento da técnica de ajuste a valor presente - AVP. A metodologia aplicada é de natureza 

qualitativa e quantitativa, envolvendo uma empresa fictícia, com demonstrativos de vendas no período 

de 01 de janeiro a 31 de dezembro de 2015. Sobre os demonstrativos é aplicado a técnica do AVP e seus 

respectivos tributos, que posteriormente são comparados com os mesmos demonstrativos sem a 

aplicação do AVP. Como resultado obtido, pode-se afirmar que a não utilização da técnica do AVP causa 

distorções no reconhecimento da receita, no cálculo do Simples Nacional e no resultado do período, 

acarretando num aumento do ônus tributário e por consequência, em resultados distorcidos para 

tomada de decisão. A busca pela sintonia entre contabilidade e fisco deve ser uma constante. Tal 

sintonia refere-se a um entendimento único da aplicação das legislações, uma mesma linguagem, o que 

gera, sem dúvidas, uma diminuição da sonegação por parte da empresa, esta que é a maior prejudicada, 

pois é ela que arca com todo o ônus tributário.   
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